Sinais da ternura de Deus

A VIRGEM DE FÁTIMA

Na sua carta pastoral para este ano, D. António Marto escreve: “Maria, mãe de Jesus, é a Mãe da ternura. Contemplá-la é contemplar a ternura de Deus e as maravilhas que esta realiza quando a criatura humana se abre e acolhe a Palavra de Deus e a sua graça”. E, na oração que nos oferece, reconhece na Mãe de Jesus o “espelho fiel do rosto da ternura de Deus” a quem pede a intercessão para sermos como ela “acolhedores e testemunhas” da mesma ternura divina. 

Em Nossa Senhora de Fátima encontramos um sinal visível e continuado dessa ternura que se oferece aos homens. Assim a sentiram os três pequenos pastores.  Da bela Senhora, receberam consolação, apoio e animação. Foi também a experiência de Lúcia, em 1921, ao despedir-se, amargurada, da Cova da Iria a fim de ir para o Porto. Ela própria conta em oração a Maria: “foi então que senti a Tua mão amiga e maternal tocar-me no ombro; levantei o olhar e vi-Te, eras Tu, a Mãe Bendita a dar-me a Mão e a indicar-me o caminho; os Teus lábios descerraram-se e o doce timbre da Tua voz restituiu a luz e a paz à minha alma”.  

No princípio e ao longo dos tempos, inúmeras pessoas encontraram na Virgem de Fátima manifestações da sua ternura em situações difíceis da vida. O Papa João Paulo II foi um dos que, aquando do atentado de que foi vítima em 1981, reconheceu que em relação a ele a misericórdia de Deus assumiu a expressão  da infinita ternura de Maria: “Uma mão que puxou o gatilho e uma outra mão materna guiou a trajectória da bala. E o Papa agonizante deteve-se no limiar da morte”.  Por isso veio a Fátima agradecer à Mãe celeste. 

Hoje, Fátima continua a atrair anualmente milhões de pessoas e a irradiar pelo mundo inteiro a sua mensagem e o encanto da sua branca imagem, como mostra a exposição “Fátima no mundo”, que se pode ver no Centro Paulo VI. Daquele lugar sagrado continua a expandir-se uma mensagem de paz e de esperança para multidões incontáveis de homens e mulheres. A experiência da peregrinação enche o coração dos fiéis para viverem com mais coragem e ânimo o seu dia a dia. Fátima projecta luz sobre as sombras e trevas que, por vezes, envolvem a vida humana, a vida de cada um de nós, das nossas famílias, dos países e mesmo da humanidade.

Na Virgem Maria aparecida na Cova da Iria conhecemos e contemplamos a imensa ternura do amor de Deus, a luz e o calor que nos enchem de energia e de calor. As aparições aconteceram em tempo de negras sombras para a Europa em guerra e num Portugal em convulsão política e perseguição à Igreja. E o Céu penetrou com a luz divina tais sombras, convidando à fé, à esperança e à mudança de vida. Como fascinou com a sua beleza e bondade os três pastorinhos assim a Celeste Mensageira continua a fazer para os milhões de peregrinos do seu Santuário. Através dela o Céu abre-se, toca a terra, dá novo encanto e esperança à vida e torna-se acessível a qualquer um de nós que aceite e corresponda ao dom, à mensagem e ao apelo que nos oferece. Com Maria, de modo inesgotável, Deus abre-nos o seu coração e derrama sobre nós o seu amor, oferecendo-nos também a possibilidade de o amar e de viver a comunhão com Ele e com os nossos irmãos na fé e na humanidade.
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